


Missão do IBRE 

Produzir e disseminar estatísticas e pesquisas 
econômicas  de alta qualidade, que sejam 
relevantes para fomentar reflexões sobre a 
economia brasileira e as políticas públicas, 
estimulando o desenvolvimento econômico e 
social do país.  
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A EVOLUÇÃO DO IBRE 



1ª Fase 

Acompanhamento da Economia Brasileira 

Estatísticas Econômicas:  
Balanço de Pagamentos, Contas Nacionais, Índices de Inflação 

(deflatores do PIB), Sondagem da Indústria 

Infraestrutura e Processos de Produção: 
Estrutura de Coleta, Metodologia/Processos/Sistema 



2ª Fase 

Acompanhamento da Economia Brasileira 

Estatísticas Econômicas:  
Índices de Inflação (deflatores do PIB), Sondagem da Indústria 

Infraestrutura e Processos de Produção: 
Estrutura de Coleta, Metodologia/Processos/Sistema 



3ª Fase 

Acompanhamento da Economia Brasileira 

Estatísticas Econômicas:  
Índices de Inflação (deflatores do 

PIB), Sondagem da Indústria 

Infraestrutura e Processos de Produção: 
Estrutura de Coleta, Metodologia/Processos/Sistemas 

Prestação de Serviços:  
Licenças de acesso a Banco de 
Dados, Indicadores e estudos 

sob encomenda 



Fase atual 

Economia Aplicada: 
• Acompanhamento da 

Economia Brasileira 
• Investigações sobre  Temas 

Relevantes da Agenda 
Econômica 
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PAPEL / POSICIONAMENTO 
DO IBRE 



“Eu não digo o que penso, mas o que , com 

frequência, imagino que poderia ter sido 

pensado”   

(Michel Foucault) 



Carta da Conjuntura (junho de 2015):  “A causa 
da perda de ritmo da economia vem de longe”  

(Conteúdo antecipado e comentado pelo colunista 
Cristiano Romero, no jornal  Valor Econômico, em 

03/06/2015) 
 

X 
 

Artigo de Samuel Pessoa: “Rescaldo da nova 
matriz econômica”  

(Folha de São Paulo: 07/06/2015) 



 

Reduzir a assimetria de informações: 

Através da disseminação de estatísticas/indicadores 

econômicos e do resultado das investigações  

 

 



Pluralismo de visões: 
 

Enriquecer o debate sobre economia brasileira, trazendo 
profissionais de diferentes correntes de pensamento 

para compor tanto o nosso quadro interno de 
pesquisadores quanto nossa rede de parcerias em 

pesquisas, seminários e elaboração de livros 
 



Perfil dos pesquisadores 

Formação sólida em Economia 
  

Experiência em diferentes posições  (academia, governo, 
empresas) 
 
Rede de relacionamento (com academia, administração 
pública, mercado , mídia, ... ) 

Exigido para o  nível sênior e incentivado para o nível júnior 



Como os atores sociais / público alvo são 

mobilizados 
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Presença no debate  via discussão da macroeconomia de 
curto prazo (conjuntura) 

 



Como os atores sociais / público alvo são 

mobilizados 

Plano de Negócios - Outubro de 2013 

 

Presença no debate  via discussão da macroeconomia de 
curto prazo (conjuntura) 

 

 

Iniciativas como a das reuniões trimestrais com  o Banco 
Central 

 



Frentes de atuação 

 

I. Trabalhos CONTÍNUOS para acompanhamento da economia 
brasileira 

II. Trabalhos RECORRENTES para apoio à construção e ao debate da 
agenda econômica 

III. INVESTIGAÇÕES  A  SEREM DESENVOLVIDAS , selecionadas com 
base nos principais temas da agenda econômica a cada período 

 



(para acompanhamento da economia) 

Acompanhamento da Conjuntura Econômica 
− Boletim Macroeconômico 

Acompanhamento de Temas Críticos para Análise Econômica 
− Inflação* (Sistema IGP, Índice de Expectativa de Inflação dos 

Consumidores, Monitor da Inflação) 

− Política Monetária 

− Política Fiscal 

− Setor Externo* (Índices de Preço de Commodities, Índice da Taxa de 
Câmbio Efetiva Real) 

− PIB* (Sondagens e Índices de Confiança da Indústria, Comércio, 
Serviços, Construção e do Consumidor; Monitor do PIB) 

− Mercado de trabalho* (Indicador Coincidente do Desemprego (ICD), 
Indicador Antecedente do Emprego (IAEMP)) 

* Com o apoio de pesquisas estatísticas desenvolvidas e aplicadas pelo IBRE 

I -Trabalhos Contínuos 



II - Trabalhos Recorrentes 

Seminários trimestrais abertos sobre Cenários IBRE, após a divulgação do 
PIB trimestral pelo IBGE 

Seminários trimestrais fechados com o Diretor de Política Econômica do 
Banco Central e sua equipe 

Seminários semestrais do CODACE  (Comitê de Datação dos Ciclos 
Econômicos) 

Seminários anuais sobre Perspectivas da Economia Brasileira 

Seminários anuais sobre Infraestrutura 

Seminários anuais sobre Política Monetária 

Seminários anuais sobre Mercado de Trabalho 

Seminários bianuais sobre Panorama Político (em parceria com outras 
unidades da FGV) 

Seminários bianuais sobre América Latina 

(para apoio à construção e ao debate da agenda econômica) 



(com base nos principais temas da agenda econômica a cada período) 

Critério básico de seleção: 
Alinhamento com a pauta de política econômica do país 

Forma de atuação:  
Coordenação de diversas iniciativas que compartilham o mesmo tema 
(paper(s), seminário(s), livro(s)) 

Fomento de parcerias com pesquisadores de outras instituições 

III-Investigações a serem desenvolvidas 





Ensaios IBRE de economia brasileira - II  

Desaceleração veio da nova matriz, não do contrato social 

As muitas dívidas públicas 

Resultado primário, dívida líquida e dívida bruta: um modelo contábil 

Produtividade do trabalho no Brasil, uma análise setorial 

Produtividade e convergência entre municípios brasileiros (2000-2010) 

A inflação de 2014 

A previsibilidade da inflação no Brasil 

Taxa de câmbio interna – características e implicações de seu uso 

Saúde Pública no Brasil:  evolução recente e gargalos existentes 

Os determinantes da demanda pelo Judiciário 

Gerações de pesquisas agropecuárias no Brasil e seu fio condutor 

Transformações recentes no mercado de trabalho rural no Brasil 

O efeito China e as exportações brasileiras 





Gargalos e soluções  
na infraestrutura de transportes 

Risco regulatório no Brasil 

O investimento privado em infraestrutura e seu financiamento 

Infraestrutura e sustentabilidade ambiental 

O que limita o investimento público no Brasil 

Custos internos de transporte e a geografia das exportações 

Aeroportos 

Ferrovias 

Hidrovias 

Portos 

Rodovias 



A nova reforma regulatório do 

setor ferroviário 

Do Império à privatização 

As concessões atuais: unbundling e open access 

As novas concessões: desverticalização e open access 

Avaliação das políticas de separação vertical, unblunding e open access 



Repercussões de política 

TCU:  

Inexistência de motivação clara, congruente e suficiente de critérios 
objetivos que justifiquem a escolha do modelo de operação. 

Recomendação de que o Ministério dos Transportes realize estudos 
técnico-econômicos que contemplem avaliações de alternativas 
possíveis e análise de custo-benefício, a fim de justificar a adoção do 
novo modelo para as concessões ferroviárias. 

 

PIL II: 

Governo abandona modelo desverticalizado. 

Ênfase em “aprimorar a concorrência no modelo de operador 
verticalizado”. 



CONSIDERAÇÕES FINAIS 



FIM 


